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			Agradecimentos

			Sempre encarei a vida como uma caminhada. Nunca sabemos o que está por vir na próxima esquina. Temos que aproveitar ao máximo cada momento de alegria, e mais, tentar reconhecê-los, porque o tempo não espera ninguém. É feliz quem tem a sorte de caminhar ao lado de pessoas boas e amigas. Eu agradeço a Deus, todo dia, por isso.

			Sempre fui rodeada de amigos. Poucos sabem como foi árduo o meu trajeto até o fim deste livro. Amigos verdadeiros são aqueles capazes de reconhecer e sentir nossa dor. E, nesse momento, correr ao nosso encontro. Também são aqueles que se emocionam verdadeiramente com nossas vitórias. 

			Agradeço, então, a cada amigo que, lendo isso, consegue visualizar sua presença nos capítulos deste livro. Dentre esses, estão muitos pacientes que choraram ao me abraçar em meu consultório. Está, ainda, minha secretária-amiga, Adriana, que tanto me segurou durante todos esses atendimentos. Não foi fácil.

			Agradeço ao Dr. Guilherme Sargentelli que percebeu que nossa história podia transformar vidas e seguiu comigo na realização desse meu sonho.

			A todos os cuidadores do meu pai, eu tenho um carinho especial. À Dani, a enfermeira que cuidou para que ele se sentisse protegido durante o tratamento. Assim como a toda a equipe de enfermagem, nutricionista e fisioterapeutas, que, até hoje, perguntam por ele quando me encontram. Vocês são anjos em nosso caminho.

			Obrigada a todos os médicos que estiveram presentes. Ao Dr. Alfredo, que, além de todo o talento profissional, consegue ser sempre portador de palavras doces que nos acalentam. Ao Dr. Luiz Fernando, que permaneceu ao nosso lado até em São Paulo, observando de perto todas as etapas do processo. Sua amizade não tem tamanho.

			Ao Dr. Carlos Augusto, que, em todos os momentos mais críticos, teve o cuidado de ligar para meu pai e também adiantou, o quanto foi possível, todos os laudos pendentes. A todos os oncologistas amigos envolvidos, que discutiram e rediscutiram o caso comigo, tentando me lembrar que, naqueles momentos, eu era filha, não a profissional. E por vezes, o contrário também. Não é fácil pertencer a dois lados de uma mesma história.

			Um agradecimento maior que o mundo ao meu amigo Márcio. Para ele, eu não tenho nem nunca terei palavras. E nem ouso tentar. Você sabe de tudo.

			Amigas queridas, como Amparo, Lena, Patty, Audrey, Monica e Diva, obrigada por repetir o ritual do “Como estamos?” todo dia de manhã, mas comigo. Não só para saber como meu pai estava, mas para saber como eu estava também. Quantas lágrimas vocês derramaram por mim?

			Obrigada aos meus pais. Vocês sempre me ensinaram a caminhar do lado correto, a ser uma pessoa alegre, humilde e a batalhar por tudo que acredito. E aqui estou eu, tentando me aperfeiçoar a cada dia. Amo vocês com toda a simplicidade que o amor permite. Olho para trás e vejo, com clareza, como foi enorme a persistência de vocês para que hoje eu chegasse aonde estou. 

			Obrigada ao meu marido. Você tem o dom da paciência. Permaneceu atento e cuidando de mim durante todo o processo. Seu amor é de uma pureza encantadora. 

			Sempre serei grata a Deus por permitir que eu tenha dois filhos como a Beatriz e o Theo. Eles são a prova de que sempre podemos encontrar a paz em alguma coisa ou momento. Quantas lágrimas minhas foram transformadas em riso porque eu estava com eles! Essas crianças são a minha parte mais feliz! Espero conseguir passar para eles o quanto a união familiar é essencial à vida. Mas acho que isso já vem em nosso DNA. 

			Só tenho a agradecer.

			Agradeço ao Tempo, por me lembrar, todo dia, que tudo passa: as coisas boas e ruins.


			Apresentação

			Sou oncologista. Nunca entenderam por que escolhi essa área. Eu achava que entendia. Trabalho no Instituto Nacional de Câncer (Inca), na unidade que só trata câncer de mama. Sempre carreguei a bandeira de que minha área, apesar de sofrida, nos dá a chance de aprender coisas sobre a vida e o amor, justamente por se tratar de uma doença que carrega o estigma da morte.

			Meu pai é mastologista (cirurgião de mamas). Uma autoridade no assunto. Já fez mestrado, doutorado e foi presidente da Sociedade de Mastologia, entre outras coisas. Um ícone reconhecido e, agora eu sei, muito amado por todos.

			Aqui vai uma passagem de nossas vidas. Sim, só uma passagem, porque, para mim, tudo fez parte de um grande e longo processo. Aqui falo de câncer e tudo que ele envolve: sofrimento, dor, medo, fé, família, união e o mais importante, o amor.

			Vamos lá!


			Prefácio

			No início do curso de Medicina, eu queria ser cancerologista. Creio que, no final dos anos 1960, era assim que se denominava os médicos que cuidavam de pacientes com câncer. Mas os caminhos são tortuosos e vi-me como staff do Serviço de Obstetrícia do professor Jorge de Rezende logo que me formei. A partir do quinto ano, passei a estagiar em serviços de Ginecologia e tornei-me um especialista em Ginecologia e Obstetrícia.

			A Cancerologia ficara para trás, mas eram os ginecologistas que cuidavam das doenças das mamas e, logo após a formatura, passei a cuidar, também, dessa parte do corpo que é símbolo da feminilidade. Acontecia uma polêmica, pois, em 1959, havia sido fundada a Sociedade Brasileira de Patologia Mamária, com o objetivo de “contribuir para o estudo das doenças mamárias e promover os conhecimentos especializados”, que seria, mais tarde, a Sociedade Brasileira de Mastologia, que congregaria os mastologistas. Os ginecologistas resistiam e protestavam, pois entendiam que “as mamas eram deles”.

			Como ocorreu com outros colegas, nos anos 1980, passei a dedicar-me mais à Mastologia do que à Ginecologia e Obstetrícia e, a partir dos anos 1990, somente à Mastologia. Não voltei ao ponto inicial. Tínhamos como foco a parte diagnóstica, clínica, cirúrgica e o tratamento das doenças e alterações das mamas. Não me tornei um cancerologista, muito menos um oncologista clínico. E o destino quis que chegasse a ser presidente da Sociedade Brasileira de Mastologia. Na Mastologia, passei a cuidar do câncer de mama, mas estudava e aprendia muita coisa sobre o câncer de uma forma geral. O contato com os pacientes e familiares me mostrava que os horizontes eram mais amplos, desde a obrigação de comunicar o diagnóstico do câncer, como expor a importância da prevenção da doença e pedir o apoio dos familiares aos pacientes portadores da doença.

			Principalmente, aprendi que a grande mensagem a transmitir é que cada dia é um novo dia. Que o câncer de mama não é uma doença única, que cada caso é um caso, que os tratamentos são individualizados e as respostas e previsões de cura não podem ser dadas. Tudo tem de ser passo a passo, step by step. A cada consulta, novas conversas, novas orientações e novas esperanças.

			Lembro de passagens importantes durante o meu tratamento, como a resposta de um colega mais novo, depois que lhe disse que estava com muita dor lombar: “Força!”. Da resposta de Roberto Arcuri, quando lhe pedi urgência para o resultado de minha core biópsia. Ele me perguntou: “Mas quem é o paciente?”. Eu lhe disse com todas as letras, e ele respondeu: “O próprio?”. Lembro de Celestino de Oliveira me escondendo a minha mamografia. Fui para São Paulo com sapatos diferentes em cada pé e Alfredo Barros (meu mastologista) viu e disse: “Ninguém repara em sapato”. Um aluno do curso de pós-graduação se afastando com os olhos cheios d’água, quando dei a notícia para nossa equipe, no centro cirúrgico, e dizendo que ficaria afastado por um tempo após aquela cirurgia. Inesquecível a pizza deliciosa que comemos na véspera da cirurgia, em São Paulo, com minha filha e o querido Luiz Fernando Pinho do Amaral, e a promessa de voltar em breve para acrescentar um bom vinho – como já disse, tudo passo a passo. Prometi a Alfredo Barros ir com ele e sua esposa ao sambódromo ver o desfile das Escolas de Samba no ano seguinte: e fomos.

			Sou de um tempo em que não se pronunciava a palavra câncer, falava-se “a doença”, ou “aquela doença”. Esse é o principal motivo de não poder dar informações sobre minha história familiar, pois não se dizia às crianças e aos jovens do que os mais velhos morriam, principalmente se fosse “daquela doença”.

			Em Como Estamos?, a Dra. Sabrina Chagas, com diálogos autênticos, mostra vários aspectos de nossa caminhada. Passa para o lugar do familiar de um sobrevivente de câncer de mama. Consegue mostrar aspectos pessoais, do pai e dos cuidadores – envolvendo, aqui, toda a equipe multidisciplinar que abraça o paciente, do imaginologista ao patologista – que fecha o diagnóstico –, ao cirurgião, ao psicólogo, fisioterapeuta, ao cirurgião plástico, ao médico nuclear, à nutricionista e tantos outros.

			Tentei fazer da Dra. Sabrina uma cirurgiã, mas não tive êxito. Dizia que não era sua praia e que não gostava do centro cirúrgico. Eis que se torna uma oncologista clínica, cuidando de todos os tipos de câncer. Testemunhando fatos incríveis e procurando amenizar sofrimentos. Pouco a pouco, percebi sua vocação, o carinho para com os pacientes e o interesse em dar-lhes o melhor “na travessia do rio”, como, simbolicamente, chamamos o acompanhamento durante a quimioterapia e, sem dúvida, o resto de suas vidas.

			Persistente, o meu DNA faz, na pessoa de minha filha, o que era o sonho de um jovem acadêmico de Medicina. No entanto, o mais importante é ter contribuído para que ela se tornasse esse ser maravilhoso, uma cuidadora e muito humana. 

			Como Estamos? termina com Sabrina e sua filha, minha neta, rezando e pedindo por nós ao Papai do Céu. Assim, ela resume a importância do amor e da família em nossas vidas.

			Carlos Ricardo Chagas


			Capítulo 1

			Terça-feira, 10 de fevereiro de 2015

			Tocou o despertador. Seis e dez. Nunca coloco para despertar às seis. Preciso não ter a sensação de que acordei as seis. Uma enxaqueca me visitava. Não era dada a enxaqueca, nem a dor de cabeça. Achei que era cansaço. Meu filho mais novo, de 1 ano e sete meses, insistia em não dormir. Era assim desde que nasceu.

			Acho que eu estava assim porque era o dia em que eu trabalhava em Caxias. Não gostava de trabalhar lá. Péssimas condições de trabalho. Lugar cheio... Confuso... Enfim, tinha que levantar.

			Banho, carro, música no carro. Não era só enxaqueca: meu corpo estava pesado. Ótima desculpa para não ir treinar aquele dia. Por outro lado, já estava começando a emagrecer. 

			Atendi meus pacientes. Almoço no intervalo. A sensação de cansaço extremo permanecia. Cheguei até a cogitar que era o contexto socioeconômico do país. Estava me sentindo tão insegura. Tínhamos muitas contas a pagar. 

			Peguei o carro e fui para casa. Decidi não treinar. Ia dormir. Podia ser alguma virose. Deitei na cama. Mandei uma mensagem para o telefone do meu pai. Ele perguntou se eu estava em casa. Respondi que sim, por causa da enxaqueca. Ele respondeu:

			“Estou com um problema, mas vamos em frente.”

			Sempre conheci meu pai em uma linha. O problema era sério!

			Liguei para ele na mesma hora e o escutei aos prantos. Acho que só tinha visto meu pai chorar umas três vezes. A ultima foi de emoção, no parto do meu caçula. Dessa vez, não era um choro. Era um desespero, aos soluços, de um homem contido.

			– Estou com um nódulo na mama. Deve ser maligno.

			– Como assim, pai?

			– Percebi um nódulo no domingo, meu mamilo estava repuxado e hoje fiz a mamografia.

			– Mas é grande?

			– Tem 1,3cm.

			– Pai, resolvido: opera e acaba o problema. Fica calmo.

			– Tá, vamos ver. Semana que vem, faço a biópsia. Porque tenho que ficar uma semana sem tomar meu remédio de anticoagulação para fazer o procedimento.

			– Vai dar tudo certo pai.

			– Você está cansada de saber que câncer em homem é mais agressivo.

			– Mas o seu é pequeno, e descobrindo cedo, tudo se resolve.

			– “Tá bom.”

			Desligou.

			Sentei e chorei. Muito e alto e por muito tempo.

			Depois fui ler diversos capítulos de vários livros e sites médicos sobre nódulos de mama em homens. Revi tantas e tantas frases já conhecidas. Mandei mensagem para ele dizendo que um dos remédios que ele toma para o coração pode causar um papiloma, doença benigna. Ele pediu o artigo. E eu passei tempos buscando fugir do que só a biópsia diria.

			E assim começa esta história.


			Capítulo 2 

			Quarta-feira, 11 de fevereiro de 2015

			Não precisou tocar o despertador. Não dormi. Pensamentos que iam desde a biópsia até a quimioterapia, passando por todas as complicações e os casos ruins que vejo em meu dia a dia. 

			Tomei banho, chorei, me vesti, chorei, entrei no carro, chorei. 

			No carro, sempre ouvia, pela manhã, músicas que me acalmam, para eu começar bem o dia. Ouvi e chorei. Não haveria um bom dia. Nem tão cedo.

			Cheguei ao Inca. Era o dia em que só tínhamos discussão de casos e aulas. A aula era: câncer de mama em homem. Pois é.

			Tentava prestar atenção na aula para ver se aparecia alguma novidade. Mas minha mente ficava vagando perdida, como se fosse um sonho. De repente, comecei a pensar em uma forma de adiantar logo todo o processo, para que a cirurgia fosse mais rápida. Para que nossa mente tivesse respostas mais rapidamente. Para que nosso coração percebesse logo que acabou. 

			As pessoas falavam comigo, assuntos aleatórios, vagos e soltos. Apesar de eu estar achando que estava respondendo e participando dos assuntos normalmente, sem dar dicas do meu abalo, meus amigos começaram a me perguntar se estava tudo bem. Lembro de dizer que mais ou menos, e de ter ido embora mais cedo. Hoje, olhando para trás, a impressão que tenho é de que entrei num trem. Via a paisagem correndo ao meu redor, enquanto eu dava muitos telefonemas. Liguei para algumas pessoas, atrás de um cirurgião de São Paulo que era muito amigo dele. Estava pensando em operar em São Paulo porque precisávamos de sossego. Meu pai costumava operar suas pacientes em todos os hospitais em que ele gostaria de ser operado. Ele é um homem reservado. Seria uma comoção. Seria agitado e tenso. Mais tenso. 

			Falei com o mastologista paulista. Contei a situação. Segurei meu choro. Prontamente, ele falou que fazendo a biópsia dali a uma semana, no sábado seguinte ele faria o procedimento. E disse também que achava melhor, mesmo, operarmos em São Paulo, porque meu pai e seus amigos eram todos muito emotivos e precisávamos de tranquilidade. Ele me acalmou, repetindo aquilo que eu me repetia a cada cinco minutos: que o tumor era pequeno e, rapidamente, estaria tudo resolvido. Por fim, ele pediu que assim que eu tivesse conversado com meu pai, lhe avisasse, pois ele queria acalentar o amigo. 

			Achei lindo. Eles dois foram presidentes da Sociedade Brasileira de Mastologia e fizeram parte da mesma chapa. Viajaram o Brasil inteiro juntos, em muitos jantares e passeios. É bom ter um amigo por perto.

			Liguei para o meu pai, perguntei se estava tudo bem. Disse que sim. Ele não diria outra coisa. Combinei que, no dia seguinte, ele faria, com um amigo meu, os exames para a cirurgia. 

			Cheguei ao consultório. Atendi os pacientes da tarde. A maioria com câncer de mama. Esse era meu maior público. Como não comparar um a um ao meu pai? Como não sofrer, a cada um que entrava e a cada um que saía?


			Capítulo 3

			Quinta-feira, 12 de fevereiro de 2015

			Às sete horas da manhã, eu já estava no hospital. Conversei com minha chefe sobre minha possível ausência na semana seguinte, para acompanhar meu pai na biópsia. Pedi que não comentasse com ninguém, não por eu ter vergonha ou para fazer algo escondido. Simplesmente porque, quando eu começava a falar sobre o tema, chorava muito. 

			Depois de lá, fui para o consultório que divido com meu pai. Chegando lá, as secretarias estavam com feições tensas. Elas não sabiam de nada, só tinham cancelado algo em torno de cinquenta pacientes, nos poucos últimos dias de ausência do meu pai. Cinquenta! Todas com alguma doença da mama. Resolvida ou por resolver. 

			Sentei à nossa mesa, olhei nossas fotos. Chorei. Podem parecer muito dramáticos esses choros constantes e contínuos. Mas acho que tem a ver com o choque do diagnóstico. O medo do momento de constatar o câncer e saber que estamos sendo convocados para a luta. Sofrimento iminente assusta. Uma das secretárias entrou. Me olhou. Contei. 

			Ela... chorou.

			Meu pai é muito durão. Às vezes, rabugento e rude. Mas quem convive diariamente com ele, sabe de sua essência doce. Todas as funcionárias que estão ali têm uma ligação bonita e antiga com ele. 

			Choramos juntas. 

			Atendi as quinze pacientes da tarde e fui para casa. Não treinei aquele dia. Sem força.


			Capítulo 4 

			Sexta-feira, 13 de fevereiro de 2015

			Cedo, indo para o trabalho, ouvia as músicas que antes me acalmavam. Nesses dias, elas me faziam chorar. Mas como se fosse uma reza, uma ladainha de mentalizações para o bem. Olhei para o lado e vi, em meu banco de carona, o livro que eu estava lendo, sobre a história de Nossa Senhora Aparecida. 

			Tinha comprado há bastante tempo. Não sei há quanto tempo. Tenho a mania de comprar livros, na esperança de conseguir ler em breve. Um breve longo, mas que chega. E tinha chegado a vez desse livro. Nunca fui muito religiosa, mas tento entender todas as religiões. Já li sobre budismo, espiritismo, judaísmo etc. Adorei a historia de São Lucas, o medico de almas. Sempre quis saber um pouco sobre Nossa Senhora Aparecida. Não entendia esse encantamento que ela tem aqui no Brasil. 

			Me comprometi ali a acabar esse livro mais rápido. 

			Dia de Inca. Um dia curto. No dia seguinte, começava o Carnaval. À tarde, o ambulatório não funcionaria. De manhã, tinha sido escalada para passar os casos da enfermaria com os residentes, oncologistas em formação. Na hora do almoço, fui para casa. 

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/logo-doc.jpg
EEEEEEE





OEBPS/Images/rosto.jpg
estamos 7

O DESAFIO DO CANCER DE MAMA

Sabnina Rossi, Peres Chagas

- 1" edicao - 2017






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/BodoniMT.TTF


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
O DESAFIO DO CANCER DE MAMA

Sabnina Rossi, Peres Chagas,

DOC

CONTENT





